
Sermão 110 

Fazer penitência II 

Santo Agostinho 

Disse-lhes também esta comparação: “Um homem havia planta-

do uma figueira na sua vinha e, indo buscar fruto, não o achou. 

Disse ao fruticultor: ‘Eis que três anos há que venho procurando 

fruto nesta figueira e não o acho. Corte-a. Para que ainda ocupa 

inutilmente o terreno?’ 

Mas o fruticultor respondeu: ‘Senhor, deixa-a ainda este ano; eu 

lhe cavarei em redor e lhe deitarei adubo. Talvez depois disto dê 

frutos. Caso contrário, cortá-la-ás’”. 

Estava Jesus ensinando na sinagoga em um sábado. Havia ali 

uma mulher que, havia dezoito anos, era possessa de um espírito 

que a detinha doente: andava curvada e não podia absolutamen-

te erguer-se. Ao vê-la, Jesus a chamou e disse-lhe: “Estás livre da 

tua doença”. Impôs-lhe as mãos e no mesmo instante ela se endi-

reitou, glorificando a Deus. 

Mas o chefe da sinagoga, indignado de ver que Jesus curava no 

sábado, disse ao povo: “São seis os dias em que se deve traba-

lhar; vinde, pois, nestes dias para vos curar, mas não em dia de 

sábado”. 

“Hipócritas!”, disse-lhes o Senhor. “Não desamarra cada um de 

vós no sábado o seu boi ou o seu jumento da manjedoura, para os 

levar a beber? Esta filha de Abraão, que Satanás paralisava há 

dezoito anos, não devia ser livre desta prisão, em dia de sábado?” 

Ao proferir estas palavras, todos os seus adversários se encheram 

de confusão, ao passo que todo o povo, à vista de todos os mila-

gres que ele realizava, se entusiasmava
1
. 

                                                 
1 Lucas 13: 6-17. 
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Análise 

Ao ameaçar a figueira estéril e ao endireitar a mulher que es-

tava curvada há dezoito anos, o Salvador nos convida a produzir 

frutos dignos de penitência, com vistas ao céu, pois ele virá realmen-

te julgar a todos. Tantas profecias que ele já cumpriu não nos permi-

tem duvidar de que ele não cumpra igualmente o que ele profetizou 

sobre o julgamento final. 

01 – A humanidade é simbolizada pela figueira. 

Sobre a figueira que estava plantada há três anos sem produzir 

frutos e sobre a mulher doente há dezoito anos, eis aqui o que me 

inspira o Senhor. 

A figueira representa o gênero humano e seus três anos são as 

três épocas da humanidade: antes da Lei, sob a Lei e sob a graça. 

Não é estranho ver o gênero humano representado por uma fi-

gueira. O primeiro ser humano, depois do seu pecado, não cobriu 

com folhas de figueira suas partes pudendas?
2
 Honrosas antes do 

pecado, foi só depois do pecado que essas partes se tornaram vergo-

nhosas. 

Antes, nossos pais também estavam nus e não se envergonha-

vam. Por que se envergonhariam, já que eram sem pecado? Eles se 

envergonhariam das obras do seu Criador, quando não haviam ainda 

                                                 
2 Cf. Gênesis 3: 7. 
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alterado sua pureza com nenhuma ação má, quando não haviam ain-

da tocado na árvore da ciência do bem do mal, que Deus os havia 

proibido de tocar? 

Foi somente depois de terem pecado, comendo o fruto proibi-

do, que eles deram nascimento ao gênero humano e que o ser huma-

no passou a nascer do ser humano, o devedor de um devedor, o mor-

tal de um mortal, o pecador de um pecador. 

Assim, a figueira estéril representa perfeitamente aqueles que 

se recusam obstinadamente a produzir frutos e que, por este motivo, 

são ameaçados, como foram as raízes da árvore ingrata. O fruticultor 

intercede e, com um argumento eficaz, a execução é adiada. 

Este fruticultor lembra todos os santos que rezam na Igreja por 

todos aqueles que estão fora da Igreja. Mas, o que eles pedem? Se-

nhor, deixa-a ainda este ano. Ou seja: “Nesta época de graça, poupe 

os pecadores, poupe os infiéis, poupe as almas estéreis, poupe os 

corações infrutíferos. Eu lhe cavarei em redor e lhe deitarei adubo. 

Talvez, depois disto, dê frutos. Caso contrário, cortá-la-ás”. 

Quando virá o Senhor? Na época do julgamento, quando vier 

julgar os vivos e os mortos. Poupa-se, portanto, provisoriamente. 

O que significa a fossa cavada ao redor da árvore, se não é a 

exortação à humildade e à penitência? A fossa, de fato, é um terreno 

abaixado. 
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É preciso tomar em bom sentido a carga de esterco. O esterco é 

sujo, mas ele produz frutos. Ele lembra assim a dor do pecador, pois, 

fazer penitência, fazê-la com consciência e sinceridade é fazê-la na 

ignomínia. 

A essa árvore misteriosa foi então dito: Fazei penitência, por-

que está próximo o Reino dos Céus
3
. 

02 – O significado da mulher doente há dezoito anos. 

O que significa também a mulher doente há dezoito anos? 

Deus terminou sua obra em seis dias. Ora, três vezes seis são 

dezoito e os três anos da árvore não lembram outra coisa além desses 

dezoito anos. 

A mulher vivia curvada, sem poder olhar o céu. Assim, era dito 

inutilmente que ela elevasse seu coração. Mas o Senhor a endireitou, 

pois, para os filhos de Deus sempre há esperança, até que chegue o 

dia do julgamento. 

O ser humano se vangloria muito. Mas, o que é o ser humano? 

Ele é algo grande com a justiça, mas, o ser humano só é justo pela 

graça de Deus. 

O que é o ser humano, se não se lembrares dele?
4
 

Você quer mesmo saber? Todo ser humano é um mentiroso
5
. 

                                                 
3 Mateus 3: 2. 
4 Salmo 8: 5. 
5 Salmo 118: 2. 



Santo Agostinho – Sermão 110 (Fazer penitência II) 

5 

Acabamos de cantar: Levantai-vos, Senhor! Não seja o ser hu-

mano quem tenha a última palavra!
6
 O que quer dizer: Não seja o 

ser humano quem tenha a última palavra? 

Os Apóstolos não eram seres humanos? Os mártires não eram 

seres humanos? Nosso Senhor Jesus Cristo não condescendeu tam-

bém se fazer humano, sem deixar de ser Deus? 

O que significa então: Levantai-vos, Senhor! Não seja o ser 

humano quem tenha a última palavra? 

Se todo ser humano é um mentiroso, levantai-vos, ó Verdade e 

que a falsidade não prevaleça. 

Desta forma então, se o ser humano aspira se tornar bom, que 

ele não busque sê-lo por ele mesmo, pois, ao procurar sê-lo por ele 

mesmo, ele será um mentiroso e, para ser verídico, ele o será pela 

graça de Deus e não por sua própria natureza. 

03 – O que significa: Levantai-vos, Senhor! Não seja o ser 
humano quem tenha a última palavra! 

Então, Levantai-vos, Senhor! Não seja o ser humano quem te-

nha a última palavra!  

Antes do dilúvio, o império da mentira era tal, que somente oi-

to pessoas sobreviveram
7
 e, por meio desses oito, a terra foi repovoa-

da, mas, novamente por mentirosos. 

                                                 
6 Salmo 9: 20. 
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Foi escolhido o povo de Deus e quantos milagres e benesses 

foram concedidos a esse povo! 

Deus conduziu então esse povo à terra prometida, depois de tê-

lo tirado do Egito; deu-lhe Profetas, um templo, um sacerdote, a rea-

leza, a Lei, mas não deixou de dizer sobre eles: “Esses filhos rebel-

des mentiram para mim”. Ele lhes enviou então Aquele que tinham 

prometido os Profetas. 

Não seja o ser humano quem tenha a última palavra, porque 

Deus se fez humano. Mas esse Deus feito humano, apesar de suas 

obras divinas, foi coberto de ultrajes e, mesmo depois de suas nume-

rosas benesses, foi preso, flagelado e pendurado. 

Sim, o ser humano teve a última palavra ao ponto de garrotear 

o Filho de Deus, ao ponto de flagelar o Filho de Deus, ao ponto de 

coroar com espinhos o Filho de Deus, ao ponto de prender a uma 

cruz o próprio Filho de Deus. 

Assim, triunfou o ser humano. Mas, até quando ele triunfa? Até 

que, descido da cruz, o Filho de Deus foi colocado em um sepulcro. 

Se ele tivesse permanecido lá, o triunfo do ser humano teria si-

do definitivo. Mas, o texto profético examinado por nós se dirige 

igualmente ao próprio Senhor: 

                                                                                                                 
7 Cf. 1 Pedro 3: 20.  
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“Levantai-vos, Senhor! Não seja o ser humano quem tenha a 

última palavra! Vós condescendestes, Senhor, encarnar no meio de 

nós. 

“Ó Verbo, vós se fizestes carne. Como Verbo, vós estáveis a-

cima de nós e, como humano, vós sois um de nós. Como Verbo feito 

carne, vós sois então intermediário entre Deus e os seres humanos. 

Para assumir um corpo, vós escolhestes uma virgem, fostes concebi-

do em seu ventre e saístes dele no momento de vosso nascimento. 

“Mas então, não fostes reconhecido! Vós haveis se mostrado, 

mas não fostes visto. Viram em vós a fraqueza e não viram a força. 

“Vós fizestes tudo isso para conseguir derramar vosso sangue 

com o objetivo de nos resgatar. 

“Fizestes tantos milagres, curastes tantos doentes, concedestes 

tantos favores e só recolhestes o mal pelos bens que fizestes. Fostes 

insultado e preso ao cadafalso. Diante de vós, balançaram a cabeça e 

disseram: Se és o Filho de Deus, desce da cruz!
8
 

“Perdestes então vosso poder ou nos ensinastes a paciência? 

Seja como for, eles vos ultrajaram, eles riram de vós e, após sua mor-

te, eles se afastaram de vós, se acreditando vencedores. 

“Ei-lo jazendo no sepulcro! Ah! Levantai-vos, Senhor! Não se-

ja o ser humano quem tenha a última palavra! Que o ímpio que vos 

                                                 
8 Mateus 27: 40. 
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odeia não triunfe e que não triunfe o judeu cego, pois ele acreditou 

triunfar, quando estáveis sendo crucificado. 

“Levantai-vos, Senhor! Não seja o ser humano quem tenha a 

última palavra!” 

Não foi isto o que vimos? Não foi isto o que aconteceu perfei-

tamente? 

O que deve acontecer ainda, se não é Que diante de vós sejam 

julgadas as nações
9
. Pois vocês sabem, meus irmãos, que Cristo res-

suscitou, subiu ao céu e de lá virá julgar os vivos e os mortos. 

04 – Como todas as outras profecias, também será 
cumprida a profecia do dia do juízo. 

Ó árvore estéril! Não ria porque é poupada! O golpe do ma-

chado está adiado. Não fique, por causa disso, despreocupada. O 

momento do abate virá! Acredite que ele virá! 

Tudo o que você vê hoje, nem sempre foi assim. Houve um 

tempo em que o povo cristão não estava espalhado por todo o mun-

do. 

Este acontecimento foi anunciado pelos Profetas. Ele não era 

visto realizado, enquanto que hoje ele é visto ao mesmo tempo pre-

visto e realizado. 

                                                 
9 Salmo 9: 20. 
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Assim foi formada a Igreja: não lhe foi dito: “Veja, minha filha 

e escute”, mas sim: Ouve, filha! Vê e presta atenção!
10

 Escute o que 

está previsto e veja o que está realizado. 

Assim, meus caríssimos irmãos, antes que Cristo nascesse de 

uma virgem, ele foi prometido e ele nasceu. Ele não tinha feito mila-

gres; os milagres foram prometidos e ele os fez. Ele não tinha sofri-

do; sua paixão foi prevista e foi realizada. Ele não tinha ressuscitado; 

sua ressurreição foi prevista e ela aconteceu. Seu nome não tinha se 

espalhado por todo o mundo; essa glória foi prevista e somos teste-

munhas dela. Os ídolos não tinham sido aniquilados e nem quebra-

dos; esta destruição foi prevista e ela está realizada. Não havia heré-

ticos para atacar a Igreja, mas foi previsto que eles existiriam e eles 

existem. 

O mesmo acontece com o dia do juízo. Nós não estamos nele 

ainda, mas, como foi previsto que ele chegará, ele virá, sem nenhuma 

dúvida. 

É possível que, depois de ter se mostrado tão verídico com re-

lação a tão grandes acontecimentos, Deus se mostre mentiroso no 

que diz respeito ao julgamento? Deus assinou suas promessas. Ele 

está ligado a nós não por causa de dívidas, mas por causa das pro-

messas, pois ele não pegou nada emprestado a nós e não poderíamos 

lhe dizer: “Devolva-nos o que pegou de nós”. 

                                                 
10 Salmo 44: 11. 
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Quem lhe deu primeiro, para que lhe seja retribuído?
11

 

Não poderíamos então lhe dizer: “Devolva-nos o que pegou de 

nós”. Mas podemos lhe dizer: “Cumpra o que nos prometeu”. 

05 – Quem for estéril que faça penitência. 

Isto nos inspira a ousadia de dizer diariamente: Venha a nos o 

vosso reino
12

, para que, chegando seu reino, reinemos com ele. 

De fato, isto nos foi prometido com as seguintes palavras: Vin-

de, benditos de meu Pai, tomai posse do Reino que vos está prepara-

do desde a criação do mundo. 

Mas isto só acontecerá com a condição que façamos o que se 

segue: Tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de be-

ber; era peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me 

visitastes; estava na prisão e viestes a mim
13

. 

Ele fez aos nossos pais esta promessa e quis que ela fosse escri-

ta, para que nós também a lêssemos. Se então, depois de ter condes-

cendido nos dar esta promissória, ele fizesse umas contas conosco e 

nos dissesse: “Observem minhas dívidas, ou seja, minhas promessas. 

Mas compare o que eu já paguei com o eu ainda devo. Não é verdade 

que eu já paguei muito e devo muito pouco? Por causa deste pouco 

que me resta a pagar, vocês acham que sou infiel à minha palavra?!” 

                                                 
11 Romanos 11: 35. 
12 Mateus 6: 10. 
13 Mateus 25: 34 e 35. 
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Diante de palavras assim tão claras e tão verdadeiras, o que po-

deríamos responder? 

Ah! Que aquele que é estéril, então, que faça penitência e pro-

duza frutos dignos! Que aquele que está curvado olhando para o 

chão, preso à felicidade terrestre e que só a entende como a verdadei-

ra felicidade, sem acreditar em outra vida onde se possa ser feliz, que 

este se endireite e, se não pode fazer por si mesmo, que implore a 

ajuda divina. Não foi com esta ajuda que aquela mulher se endirei-

tou? Sua infelicidade não teria continuado, se Deus não tivesse lhe 

estendido a mão? 
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